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Indústrias planejam investimentos Fieg recebe 
presidente do 
Paraguai

Welington Vieira, da Fieg, apresenta diagnóstico sobre polo de Catalão

CONFERÊNCIAPOLO DE CATALÃO

Alex Malheiros

Com presença do 
presidente Horário Cartes, 
a Fieg sedia, na Casa da 
Indústria, dia 20, às 17h30, 
a Conferência Internacional 
Goiás-Paraguai, destinada 
a fortalecer relações 
comerciais, principalmente 
nos setores têxtil, calçadista 
e de alimentos. O evento 
consolida a aproximação entre 
Goiás e o país vizinho, como 
desdobramento da Missão 
Comercial ao Cone Sul, com 
presença da Fieg, em setembro, 
sucedida pela realização, 
em Goiânia, do Seminário 
Paraguai Parceria Estratégica 
para a Competitividade da 
Indústria Goiana, em outubro, 
e por visita do embaixador do 
Paraguai no Brasil, Manuel 
María Cáceres, à Casa da 
Indústria, em novembro. 

Queda do luCro das empresas é tema de palestra - A preocupante queda no 
lucro das empresas é o tema de palestra que a Fieg realiza quinta-feira (14), na Casa da Indústria, a 
partir das 15 horas. Consultor na área de planejamento estratégico da Petrobras, o economista Thiago 
Moraes Moreira fará um diagnóstico e falará sobre reconstrução no período de 2000 a 2017. As 
inscrições podem ser feitas pelo site www.sistemafieg.org.br. 

Metade das empresas do 
polo industrial de Catalão tem 
planos de investimento para 
2018 e, dentre estas, 90% 
planejam investir na ampliação 
de suas unidades, enquanto 
outras 14% desejam construir 
novas plantas na cidade. É o 
que revela diagnóstico sobre 
a região, lançado ontem pela 
Fieg, na quarta etapa do 
projeto Polos Industriais do 
Estado de Goiás, durante 
seminário sobre perspectivas 
e soluções para o segmento, 
na Escola Senai Catalão. 

Antes, haviam sido estudadas 
vantagens e carências dos 
polos de Anápolis, Aparecida 
de Goiânia e Rio Verde, 
encaminhando soluções para 
superar gargalos e destravar os 
investimentos naquelas regiões. 
Em Catalão, um porcentual 
não desprezível de 43% da 
amostra, que entrevistou 58 
empresas, informa não ter 
planejado novos investimentos 
para o próximo ano e 
7% possuem planos, mas 
decidiram adiar sua execução 
por conta da crise.


